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ARTIGOS

INTRODUÇÃO

Com o processo de globalização de
mercados e a velocidade dos avanços
tecnológicos, a busca por informação se
tornou alvo comum de toda a socieda-
de.

Naturalmente, emerge o conceito de
uma sociedade da informação, onde ter
informação ou ao menos ter garantido o
acesso a ela passa a ser um diferencial
de uma nova era.

Os esforços que estão sendo feitos no
sentido de organizar e analisar dados,
de forma a que sejam disponibilizados
como informação, com valor agregado,
para subsidiar processos de tomada de
decisão, é a estrutura orgânica da nova
sociedade do conhecimento.

Os avanços ocorridos, nas chamadas
tecnologias de informação e na área de
comunicação, alavancaram este esfor-
ço em uma velocidade de ordem geo-
métrica.

Ao se acessar a Internet, por exemplo,
é possível se perder o foco de busca,
pela variedade de informações e diver-
sidade de fontes disponíveis.

O NEGÓCIO DA INFORMAÇÃO

Hoje precisamos passar a ter a preocu-
pação em obter qualidade de informa-
ção, e não quantidade.

Este momento de muita informação pre-
cisa ser superado rapidamente, para não
se perder tempo.

O importante é ter a informação certa,
ou melhor dizendo, adequada à deter-
minada necessidade, no tempo correto
e a um custo compatível.
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processo de capacitação
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pequenas empresas
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Resumo

A necessidade de disponibilizar
informações para o setor produtivo  tem
levado a reflexões e esforços no sentido de
atender de forma ampla a esta demanda em
uma sociedade do conhecimento.
O artigo foca a relevância da
disponibilização de informações no
processo de capacitação e inovação
tecnológica no segmento das empresas de
pequeno porte, especialmente em face da
atual relevância econômica e social deste
porte de empresa.
Conclui com a indicação de algumas
medidas que devem ser perseguidas para
ampliar a oferta de informação para as
empresas de pequeno porte.
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Surgem aí novos dilemas, que entende-
mos se caracterizam como desafios:

Informação adequada a uma
necessidade

O foco de se ouvir a demanda, para se
prestarem serviços de informação, exi-
ge ajustes nas estruturas formais das
unidades e sistemas de informação hoje
existentes, que envolvem desde aspec-
tos de decodificação de linguagem até
formatação de produtos e serviços de
informação.

A máxima de se atender às necessida-
des do cliente, como pregam os espe-
cialistas em qualidade, aplica-se aqui
como uma luva.

Informação no tempo correto

Em uma sociedade em que se antecipar
às expectativas do futuro passou a ser
um diferencial para o sucesso, o retorno
de uma demanda informacional tem de
ser na velocidade e nos meios compatí-
veis com os novos tempos.

Neste caso, é fundamental a incorpora-
ção, nas unidades prestadoras de ser-
viços de informação, se possível em tem-
po real, dos avanços das tecnologias de
comunicação e da área de informática.

Custo da informação

Aqui talvez o maior obstáculo, no caso
brasileiro.

Os poucos usuários que sempre tive-
ram acesso à informação organizada e
tratada geralmente por estruturas vincu-
ladas a entidades de âmbito governa-
mental criaram a cultura do acesso e
do uso gratuito da informação.
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A informação era um bem, tratado como
insumo, não valorado.

A carência de recursos públicos para
as atividades de informação, somada ao
crescente número de novos usuários e
demandantes de produtos e serviços de
informação, tem levado as unidades que
prestam este serviço a buscar formas
de remuneração pelos seus serviços,
o que vem sofrendo resistências dos
usuários.

A falta de cultura e a inexistência de
uma economia da informação têm leva-
do a resistências e ao surgimento de
dificuldades da aplicação de regras bá-
sicas de oferta-demanda pela aquisição
de bens e serviços de valor.

Mas todos estes aspectos precisam ser
resolvidos, mesmo surgindo alguns trau-
mas, pois a inserção de uma nação na
sociedade da informação leva a que se
apliquem práticas antes pregadas no dis-
curso para a educação e a saúde, de
universalização e de democratização do
acesso. E é neste ponto que fazemos a
inserção do nosso tema. Como viabili-
zar o acesso das pequenas empresas à
informação, dentro de uma estratégia de
capacitação tecnológica das empresas
deste segmento?

INFORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO
TECNOLÓGICA

Segundo palavras do Papa João Paulo II,
“a riqueza das nações funda-se muito
mais sobre a propriedade do conhecimen-
to, da técnica e do saber, do que sobre a
propriedade dos recursos naturais”.

Esta máxima da relevância da tecnolo-
gia, em especial como fator alavancador
da competitividade e elemento diferen-
ciador que garanta a sobrevivência de em-
presas e organizações, tem levado a
sociedade a desenvolver grandes esfor-
ços de capacitação tecnológica.

Entendendo tecnologia como o conjun-
to de conhecimentos necessários para
se conceber, produzir e distribuir produ-
tos e serviços de forma competitiva, o
processo de capacitação tecnológica
precisa ser compreendido como algo
dinâmico e inserido nas estratégias
empresariais, que envolvem especifica-
mente a decisão de adaptar ou adquirir
tecnologia (via desenvolvimento e/ou

compra) para atender à determinada ne-
cessidade de uma clientela.

No processo de capacitação tecnológi-
ca, é fundamental que se adote uma
abordagem sistêmica, baseada na iden-
tificação das necessidades do ambien-
te empresarial de atender às expectati-
vas dos consumidores e clientes de for-
ma rápida e diversificada, como estra-
tégia para manter a competitividade das
empresas.

Produtos e serviços competitivos
significam empresa competitiva

A estratégia de uma empresa está dire-
tamente ligada aos objetivos de sua
missão e ao seu negócio. A empresa
avalia oportunidades e ameaças no seu
ambiente de atuação, definindo seus
desafios e caminhos a seguir, a partir
de seus pontos fortes e fracos. Ao ex-
plicitar sua estratégia, a empresa deve-
rá levar em consideração:

• as sinalizações de mercado (conside-
rando os aspectos de produtividade,
qualidade, preço, diversidade de produ-
tos e serviços, concorrente, flexibilida-
de, tempo apropriado e marketing);

• as políticas públicas que afetam o seu
dia-a-dia;

• os antecedentes de atuação da empre-
sa nas áreas produtiva e tecnológica;

• a estratégia adotada por outras em-
presas (benchmarking);

• as externalidades.

Começa a surgir o papel relevante do
acesso à informação, pois o acesso às
informações anteriormente explicitadas
passam a ter papel estratégico na defi-
nição dos nortes das empresas.

Quando enfocamos a gestão da ativida-
de produtiva propriamente dita, que en-
volve as ações de produção e de desen-
volvimento tecnológico, tornam-se mais
explícitas a relevância e a necessidade
de se ter informação.

Focando a ação tecnológica, quando a
interface de capacitação se torna mais
forte e onde se tem a tarefa de escolher
o produto/processo mais adequado, as
etapas de projetar, testar e planejar a

produção, bem como seus mecanismos
de controle, envolvem um nível de espe-
cialização e especificidade de busca de
informação, que passa a conformar ni-
chos de conhecimento.

Assim sendo, algumas funções se tor-
nam básicas e comuns nas demandas
empresariais:

– execução de estudos e sondagens de
novas tecnologias (disponíveis ou em
desenvolvimento);

– avaliação das tecnologias relevantes
à linha de negócio da empresa;

– aquisição de tecnologias a serem uti-
lizadas, entendida de forma ampla (de-
senvolvimento próprio, ou em parceria e
compra de terceiros);

– assimilação dessas tecnologias ao
processo produtivo da empresa, incor-
porando-se como parte de sua compe-
tência básica;

– coordenação e gestão da rotina tecno-
lógica da empresa (zelando pelos aspec-
tos de integridade da tecnologia – forma-
ção da competência essencial, planeja-
mento do uso futuro desta competência
e acompanhamento dos avanços/desdo-
bramentos futuros da tecnologia em ques-
tão –, definição clara do uso e emprego
da tecnologia e os desempenhos econô-
mico, técnico e comercial).

A formulação da estratégia tecnológica
(ofensiva, defensiva, imitativa, dependen-
te, tradicional ou oportunista) incluirá um
confronto e análise entre oportunidades/
desafios diante da empresa e de suas
reais e atuais possibilidades no campo
da tecnologia.

Assim, é necessário ressaltar a impor-
tância do estabelecimento de mecanis-
mos de contato com o mundo externo à
empresa, sejam eles em nível empre-
sarial, como associações representati-
vas de setores produtivos, ou nos âmbi-
tos nacional e internacional. A existên-
cia destes canais de contato é funda-
mental para o sucesso tecnológico e
comercial dos negócios.

E aí surge a relevância das fontes de
informação, que, no caso das empre-
sas de pequeno porte, caracterizam-se
como um grande gargalo.
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Peter Drucker identifica sete fontes bá-
sicas de oportunidades e desafios, que
devem ser monitoradas sempre pela
empresa:

1) as necessidades de mercado não
atendidas;

2) as necessidades dos processos de-
senvolvidos;

3) as mudanças na estrutura do setor
produtivo e/ou do mercado;

4) as mudanças demográficas;

5) as mudanças em percepção, disposi-
ção e significado por parte da clientela;

6) os conhecimentos inovadores;

7) o inesperado.

São estas fontes que permitirão atuar na
identificação de oportunidades para de-
senvolver as inovações e caracterizar o
diferencial de sucesso empresarial.

O potencial tecnológico da empresa,
obtido muitas vezes pela prática de téc-
nicas de auditoria tecnológica, deve ser
explicitado por meio de fatores como:

• sensibilização da empresa para a tec-
nologia;

• sintonia e harmonização entre a es-
tratégia tecnológica e a da empresa;

• capacitação tecnológica em relação
aos concorrentes;

• integração entre P&D e as demais
áreas da empresa;

• adequação da estrutura de PD&E (pes-
quisa, desenvolvimento e engenharia);

• adequação das técnicas de gestão de
tecnologia.

O potencial tecnológico da organização
permitirá aos recursos humanos das
empresas conseguir as seguintes res-
postas, que sintetizam a capacidade ins-
talada e/ou a competência disponível:

1. quais tecnologias são mais promis-
soras e como incorporá-las aos produ-
tos, processos e serviços da empresa;

2. quais os níveis de competência (co-
nhecimento) necessários;

3. quais são as fontes desta tecnologia
(interna e externa) e como obtê-las;

4. quanto investir em tecnologia, em
especial em PD&E;

5. qual o objetivo dentro do processo de
inovação(liderar ou seguir);

6. qual a política e a organização para
fazer o PD&E.

Neste ponto, têm-se as respostas bási-
cas de quem e como viabilizar um pro-
cesso de inovação, capacitação e de-
senvolvimento tecnológico.

As formas de gestão desta etapa são
centradas na utilização de sistemas
especializados de informação. E não
podem ser de forma diferente, diante das
velocidades que se tornam necessárias
para as respostas, bem como pela di-
versidade e multiplicidade de fontes de
informação existentes.

Pois é neste momento que as empre-
sas precisam perceber os mecanismos
pelos quais a tecnologia é processada,
de maneira que ela seja incorporada em
sua cadeia produtiva, agregando valor.

A informação, aqui utilizada e analisa-
da, é aquela informação de componen-
te econômico, social e técnico.

A etapa de identificação das tecnologias
é uma fase das quais se tem mais estu-
dos a respeito, e Sahal, na Teoria Geral
da Evolução dos Artefatos, apresenta cin-
co princípios como forma de analisar a
incorporação de tecnologia nas inovações,
de forma global, a saber:

• marcos tecnológicos (desenvolvimen-
tos passados influenciando os novos
avanços);

• experiência acumulada (seja por em-
presas ou pessoas);

• simbiose criativa (duas ou mais tec-
nologias podendo se fundir de maneira
a colaborar no processo de superar os
limites ao desenvolvimento de solução
de problemas);

• especialização pela escala;

• insularidade tecnológica (obstáculos
à transferência de tecnologia entre em-
presas).

A informação de mercado (informação
econômica e social) é a que precisa ser
a mais trabalhada, pois ela é relevante
para o sucesso das empresas, por ser
a responsável pelo êxito de produtos e
serviços no mercado.

A estratégia do uso de gestão de siste-
mas de informação é uma resposta à
busca de se minimizar o grau de incer-
teza e risco no ambiente empresarial.
E muito se tem evoluído nesta área, a
partir dos avanços em tecnologia de in-
formação.

Após a fase de identificação (o quê?,
por quê?, com quem? e como?), inicia-
mos o momento da geração da inova-
ção e do desenvolvimento tecnológico
propriamente dito, que passa pelas eta-
pas de concepção do novo bem ou ser-
viço e pelos desenvolvimentos que se
fazem necessários. É a fase conhecida
como PD&E.

Nesta etapa, tem-se evoluído bastante
quanto à oferta de informações, em es-
pecial a originada nos fornecedores e
provenientes da participação de empre-
sas em missões técnicas e feiras.

Tais etapas têm evoluído bastante, em
especial pelo uso intensivo e crescente
das ferramentas de tecnologia da infor-
mação, assim permitindo otimizar a
busca de soluções (usando, por exem-
plo, técnicas de simulação, CAD etc.)
e significando redução de tempo de exe-
cução.

O MUNDO DA PEQUENA EMPRESA

O mundo atual vem assistindo ao de-
senvolvimento de movimentos e situa-
ções em que o ambiente no qual atuam
as empresas apresenta-se de forma
cada vez mais dinâmico e turbulento,
em especial no que tange aos aspec-
tos de mercado, de tecnologias, meio
ambiente, transformações políticas, eco-
nômicas, culturais e sociais.

Este é o novo contexto de competição
das empresas, que tentam, em primei-
ro lugar, buscar a sobrevivência.

O papel da informação no processo de capacitação tecnológica das micro e pequenas empresas
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E sobrevivência das empresas significa
cada vez mais aprender a aprender, atra-
vés de atividades de captação, assimi-
lação e utilização do aprendizado, de
forma permanente. Virou uma obsessão!

Precisamos ter uma empresa inteligen-
te, ágil e flexível, atuando como um or-
ganismo vivo e pró-ativo.

É neste panorama que surge a oportu-
nidade para a pequena empresa, pois,
apesar de ser mais frágil, a empresa de
pequeno porte conta com a vantagem
de ter a capacidade de reagir mais rapi-
damente neste novo contexto de mudan-
ças constantes, onde o fazer é sinôni-
mo de aprender.

Caracterização da pequena
empresa no Brasil

No Brasil, a classificação do porte das
empresas segue a caracterização pelo
número de colaboradores permanentes,
com alguns ainda incorporando o fator
nível de faturamento.

As empresas de pequeno porte no Bra-
sil são responsáveis por:

• cerca de 4 milhões de empresas cons-
tituídas;

• 60% da oferta total de empregos for-
mais;

• 42% dos salários pagos;

• 21% da participação no PIB;

• 96,3% do número de estabelecimentos.

Diferentemente do papel desenvolvido
pelas empresas de pequeno porte no
modelo anterior de substituição de im-
portações, no modelo em que se busca
competitividade, as pequenas empresas
passam a ser elos importantes das ca-
deias produtivas que buscam a compe-
titividade empresarial brasileira.

Competitividade é o desafio, na década
de 90, para as empresas de pequeno
porte.

Podemos mesmo afirmar que a compe-
titividade das pequenas empresas bra-
sileiras é essencial ao desenvolvimento
do país.

E as empresas de pequeno porte pas-
sam a ter presença marcante em dife-
rentes cadeias produtivas, na forma de
fornecedores terceirizados e quarteiriza-
dos de grandes empreendimentos pro-
dutores de bens intermediários e finais,
além de atuar como fornecedores de
pequenos lotes em nichos de mercado
ou em mercados especializados.

A pequena empresa passa a ser vista
como um parceiro eficiente e eficaz no
processo produtivo, a partir de suas ca-
racterísticas básicas.

De forma a termos uma visão da espe-
cificidade da pequena empresa quanto
à capacitação tecnológica, apresenta-
mos, a seguir, um quadro-síntese adap-
tado de Rothwell.

O quadro em foco ressalta que as prin-
cipais fontes de competitividade das
empresas de pequeno porte são a sua
capacidade de desenvolver produtos e
serviços, sua forma ágil e flexível, bem
como a qualidade disponibilizada para
a clientela, considerando os aspectos
de custo/benefício.

Daí se destacar a relevância da inova-
ção e capacitação tecnológica para a
sobrevivência das empresas de peque-
no porte.

Além disso, pode-se afirmar que a gera-
ção de novas oportunidades de trabalho
será extremamente sensível à tecnologia,
que reformula os padrões de alocação de
recursos de capital e trabalho para a pro-
dução de bens e serviços.

Características Vantagens Desvantagens

Reação ao
mercado

Gestão

Ambiente interno

Recursos
Humanos

Sistema de
comunicação
externa

Recursos
financeiros

Capacidade de
produção

Crescimento

Patentes

Legislação

Capacidade de reagir rapi-
damente às necessidades
de mercado

Ausência de burocracia
Decisões mais rápidas
Maior propensão ao risco

Sistema de comunicação
informal e eficiente
Solução mais rápida de pro-
blemas internos
Adaptação mais rápida às
mudanças externas

Maior desconhecimento das mo-
dernas técnicas de gestão

Falta de recursos humanos espe-
cializados para atender a todas as
necessidades internas

Falta de tempo, informações e
recursos
Dificuldade de contratar serviços
especializados externamente

Dificuldade em conseguir capital
Ausência de capital de risco
Impossibilidade de reduzir/ratear o
risco em um elenco de projetos

Economia de escala pode se tor-
nar uma barreira

Dificuldade de capital para
expansão
Lideranças com pouca experiên-
cia para lidar com situações mais
complexas

Dificuldade em lidar com sistemas
de patentes
Não-disponibilidade de tempo e re-
cursos para processos litigiosos

Dificuldade em lidar com legisla-
ções mais complexas
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A PEQUENA EMPRESA E A
TECNOLOGIA

A vocação natural da pequena empresa
é aplicar tecnologias existentes de for-
ma original em novos produtos e servi-
ços.

Isto decorre de a atitude da empresa de
pequeno porte ter baixa atuação em
PD&E, que, neste caso, é fruto direto
de problemas de escala e de sua capa-
cidade de investimento.

Recente pesquisa feita pela Confedera-
ção Nacional da Indústria, a pedido do
Ministério da Ciência e Tecnologia, con-
cluiu que a maioria das micro e peque-
nas empresas brasileiras está na con-
tramão da economia mundial no que diz
respeito à inovação tecnológica.

Só 6% das micro e 14% das pequenas
empresas investem mais de 5% do seu
faturamento em inovação, atividade vi-
tal para a manutenção da competitivi-
dade.

No caso brasileiro, está aumentando o
fosso tecnológico entre as empresas de
pequeno porte e as grandes, criando
dificuldades futuras, inclusive no que
tange à incapacidade de atendimento
das demandas de grandes empresas
como fornecedores.

Em outra pesquisa feita pela Coppe/
UFRJ junto a pequenas empresas de
incubadoras de base tecnológica, iden-
tificaram-se as seguintes dificuldades:

• fraca demanda das empresas em ser-
viços tecnológicos;

• dificuldade de encontrar parceiros no
processo de produção;

• dificuldade de conseguir fornecedores
confiáveis;

• dificuldade de financiamento da pro-
dução (capital de giro);

• acesso limitado a financiamento pú-
blico para iniciar produção;

• inexperiência em termos de comer-
cialização;

• identificação limitada de potenciais
usuários e compradores;

• invisibilidade da empresa no mercado;

• mercado de difícil identificação;

• falta de experiência gerencial.

Entretanto, estudos feitos no âmbito da
América Latina ressaltam que a capa-
cidade de se anteciparem as necessi-
dades do ambiente onde está inserida
é talvez a principal vantagem da empre-
sa de pequeno porte neste cenário som-
brio. Isso, porque, ao identificar oportu-
nidades, as empresas concentram seus
recursos e alcançam com rapidez o
mercado, utilizando-se das suas carac-
terísticas de velocidade, dedicação e
espírito empreendedor.

A seguir, são apresentados resultados
de uma pesquisa realizada na Venezue-
la, onde foram identificados aspectos
relevantes do porquê de as empresas
de pequeno porte inovarem e investirem
em tecnologia. Estes resultados, com
certeza, podem ser estendidos à reali-
dade brasileira.

1) Fatores mais importantes que levam
as pequenas empresas a se motivarem
para a tecnologia:

• ter liderança de mercado;

• melhorar a qualidade de seus produ-
tos/serviços;

• criatividade dos empresários;

• explorar nichos de mercado;

• exportar;

• trabalhar em equipe.

2) Fontes internas à empresa de conhe-
cimento:

• seus recursos humanos;

• serviços de informação;

• experiência da empresa e de seus re-
cursos humanos;

• P&D.

3) Fontes externas à empresa:

• mercado;

• clientes;

• fornecedores.

4) Influência do entorno competitivo no
processo de capacitação tecnológica:

• oportunidade de mercado;

• possibilidade de alianças estratégicas.

5) Obstáculos ao esforço de capacita-
ção tecnológica:

a) Internos à empresa:

• carência nas técnicas de mercado;

• pouca capacidade financeira;

• falta de estudos de mercado;

• falta de liderança;

• capacidade produtiva limitada e, às
vezes, de difícil desmobilização/modifi-
cação.

b) Externos à empresa:

• sofisticação da demanda;

• falta de informação de mercado;

• pouca aceitação do produto no mer-
cado;

• necessidade de alta competência;

• preço do produto;

• falta de informação tecnológica.

6) Estratégias empresariais adotadas
pelas empresas de pequeno porte:

a) Estratégia competitiva:

• desenvolvimento de novos produtos e
mercados;

• desenvolvimento de nichos de merca-
do;

• competência em custos;

• integração horizontal;

• agressividade,independência e risco.

O papel da informação no processo de capacitação tecnológica das micro e pequenas empresas
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b) Estratégia tecnológica:

• adaptação de tecnologias;

• compra de tecnologia.

Em outra pesquisa de 1996, a cargo
da CNI e Ciet/Senai, no âmbito do
PACTI-MCT, foi identificado que as
principais fontes de informação de inte-
resse empresarial são fornecedores, fei-
ras e publicações técnicas.

Entretanto, o quadro não é tão pessimis-
ta, pois, segundo levantamentos do Se-
brae, tem sido crescente a demanda por
informações tecnológicas pelos peque-
nos empresários. A demanda por infor-
mação é o primeiro passo para a inser-
ção, na empresa, da preocupação com
o aspecto de capacitação tecnológica.

Inclusive, hoje, já se tem a situação da
empresa de pequeno porte com noção
da importância do processo de desen-
volvimento tecnológico. Há bem pouco
tempo, a pequena empresa brasileira
tratava tecnologia como algo sofistica-
do e distante de sua realidade e neces-
sidade, relacionando-a sempre com a
empresa de maior porte.

Hoje, a maioria das empresas que pro-
cura os Sebraes nos estados ainda bus-
ca ajuda para modernização, o que en-
volve ações de difusão tecnológica e de
atendimento de demandas de inovações
simples (incrementais).

O papel do Sebrae tem sido o de mos-
trar o caminho das pedras.

E, em um processo de parceria com
entidades tecnológicas (universidades,
centros e institutos de pesquisa e de-
senvolvimento, escolas técnicas, pres-
tadores de serviços tecnológicos e ou-
tros) e com especialistas, o Sistema
Sebrae tem executado relevantes servi-
ços em prol da alavancagem tecnológi-
ca da empresa de pequeno porte.

Pesquisa feita com base nos relatórios
das atividades de apoio tecnológico pres-
tado ou viabilizado pelo Sebrae às pe-
quenas empresas identificou números
significativos de atendimentos com re-
sultados de melhoria de processo, pro-
duto e métodos de gestão, além de  cres-
cente presença de projetos de inovação,
principalmente de novos produtos.

Deve ser destacado que a intervenção
de apoio do Sebrae se faz sempre com
o uso de terceiros, o que, de alguma for-
ma, é uma estratégia de agregação de
conhecimento à empresa de forma oti-
mizada, pois se utiliza da capacidade de
infra-estrutura de C&T instalada no país,
reduzindo-se os custos fixos de manu-
tenção de equipes especializadas nas
empresas de pequeno porte.

A INFORMAÇÃO E A PEQUENA
EMPRESA

Quando se fala de informação, inicia-se
um processo em que é difícil colocar li-
mites.

Vamos nos ater, neste trabalho, no es-
pectro de informações de interesse
empresarial, envolvendo informações do
ambiente dos negócios e suas oportu-
nidades e as intrínsecas à empresa e
ao setor a que pertence, passando por
processos de rotina (administrativa, fi-
nanceira, gerencial, tecnológica, comer-
cial etc.), planejamento, estratégia e de-
safios.

Com o avanço das tecnologias de infor-
mação, muito tem sido feito no sentido
de disponibilizar informações para o
setor produtivo, especialmente em meio
eletrônico.

Tem crescido o número de serviços de
informação e de bases de dados à dis-
posição dos empresários.

Peter Drucker em 94, quando esteve no
Brasil, disse nos que o executivo, para
sobreviver e prosperar no ambiente das
empresas baseadas em informação,
precisa aprender a aceitar a responsa-
bilidade pela informação, dar à informa-
ção o formato de uma ferramenta de
compreensão, contrabalançar as infor-
mações externas com as internas e
definir precisamente o que são informa-
ções.

Em estudo de 97, o IBICT/CNPq fez um
extensivo levantamento de fontes de in-
formação, entendida como toda ou qual-
quer forma de conhecimento relevante
para operar um empreendimento (conhe-
cimento técnico, econômico, social, cul-
tural, mercadológico, legal etc.).

O provimento destas informações, em
bases sistemáticas, ao setor produtivo
do país tem se constituído em uma das
áreas prioritárias de atuação das enti-
dades de informação.

A implantação de serviços de informa-
ção para o setor produtivo em forma de
redes se intensificou a partir da criação
da Rede de Núcleos de Informação Tec-
nológica do Subprograma de Tecnolo-
gia Industrial Básica do PADCT nos
anos 80.

Cabe destacar que, no I PBDCT, em 72,
foi instituído o Subsistema de Informação
Tecnológica e Industrial, transformado, no
II PBDCT, em Rede de Informação Tecno-
lógica Industrial em 76. Ou seja, o arca-
bouço institucional foi concebido de for-
ma correta há bastante tempo.

Entretanto, o momento não era o ade-
quado, em função do modelo de desen-
volvimento econômico praticado (subs-
tituição de importações).

Os anos 80 são os anos de reestrutu-
ração do processo econômico e pro-
dutivo, com a incorporação de visões
de mercados globais e de competitivi-
dade.

Neste ambiente, informação passa a ser
fator diferencial de sucesso.

Daí se expandirem sistemas onde se
destacam os do Sebrae, CNI, Senai,
Dampi, IEL, universidades, Embrapa,
associações de classe, institutos de
pesquisa em C&T (liderados pela Abip-
ti) e suas interfaces com sistemas es-
trangeiros (TIPs, Latin, Intib/Unido,
Unesco, Olamp e outros) e oficiais de
informação (Simpri, Inpi, Inmetro e ou-
tros). Um esforço recente que deve ser
destacado é o dos trade points, instru-
mentos integradores da oferta de opor-
tunidades (via acesso à informação es-
tratégica), que atuam somando.

Cabe destacar que, no caso do Siste-
ma Sebrae, seu êxito tem base princi-
palmente no aspecto de capilaridade de
atendimento, em especial o serviço de
informação prestado pela sua Rede de
Balcões, totalizando cerca de 800, em
todo o território nacional.
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Democratizar o acesso à informação
torna-se uma das prioridades nacionais.

É a democratização das oportunidades.

Os serviços de informação no país, hoje,
são realizados por instituições públicas
(em sua maioria) e privadas, atuantes
em todos os estados brasileiros, com
grande concentração no Sul-Sudeste do
país.

Muitas destas instituições atuam como
centros de referência, interligando inú-
meras instituições em uma ampla rede
de alcance mundial.

São redes de redes. Temos uma teia.

As tecnologias de informação, em es-
pecial a Internet, servem como grande
alavancador deste complexo sistema.

Os serviços e produtos de informação
oferecidos por estas instituições podem
ser classificados como básicos e espe-
cializados (os de maior valor agregado).

Nesta década, estamos presenciando
a especialização dos serviços de infor-
mação, seja pela abordagem de foco se-
torial (especialização da clientela), seja
pela disponibilização de produtos e ser-
viços de maior valor agregado (especia-
lização pela oferta).

Neste sentido, verificamos um movimen-
to de especialização de redes de infor-
mação de interesse empresarial, envol-
vendo os sistemas Senai, IEL, Rede de
Núcleos de Informação Tecnológica,
Rede Antares, Rede de NITs do Com-
petir, SIE dos Sebraes do Norte e Nor-
deste do país, Infovia CNI, entre outras.

INFORMAÇÃO E A CAPACITAÇÃO
EMPRESARIAL NO MUNDO DOS
PEQUENOS NEGÓCIOS

Na escala de agregação do conheci-
mento a bens e serviços, o primeiro es-
tágio é o de identificar, coletar, organi-
zar e tratar dados, transformando-os em
informação.

Muito se tem evoluído neste âmbito, em
especial dentro das esferas internas dos
serviços de informação.

Poderíamos dizer que se atua no foco
da oferta da informação.

O grande desafio é disponibilizar a in-
formação para o usuário de forma ade-
quada, para que venha subsidiar um pro-
cesso de tomada de decisão que se
transforme em benefício para a socie-
dade.

Transformar informação em conheci-
mento que se converta em bem econô-
mico e social é o desafio.

E este desafio só pode ser superado
pela integração oferta/demanda.

Potencializar oportunidades, a partir da
utilização de capacidades disponíveis e
acessíveis, torna-se o grande negócio
de quem atua em prestação de servi-
ços de informação.

Alavancar negócios, por meio do aces-
so adequado e antecipado às oportuni-
dades, é a forma de colaborar para a
sobrevivência e o desenvolvimento em-
presarial.

Os trabalhos desenvolvidos em prospec-
ção e em gestão estratégica do conhe-
cimento precisam ser ampliados e mais
disseminados, inclusive no que tange à
formação de massa crítica.

POR QUE A PEQUENA EMPRESA
TEM DE SE CAPACITAR
TECNOLOGICAMENTE

A título de ilustração, apresentaremos
a listagem dos problemas mais comuns
da empresa de pequeno porte que a le-
vam a buscar ação de capacitação e
inovação tecnológica:

• dificuldade de acesso à tecnologia;

• prática de técnicas de produção rudi-
mentares;

• uso de mão-de-obra pouco qualificada;

• falta de aplicação de métodos de tra-
balho;

• subaproveitamento de seus equipa-
mentos-ociosidade;

• prática de processo produtivo pela for-
ma empírica;

• desperdício de matéria-prima;

• elevados índices de retrabalho;

• aumento do custo de fabricação;

• clientela insatisfeita;

• crescimento estagnado;

• falta de visão com relação às possibi-
lidades de investimento para a melhoria
de produtividade.

Vê-se que a problemática das empre-
sas de pequeno porte está sendo colo-
cada timidamente no campo dos estu-
dos de gestão da inovação e de estraté-
gia tecnológica.

A ênfase dada, tradicionalmente, a al-
gumas características das empresas de
pequeno porte rotulou-as como recep-
toras passivas e episódicas de tecnolo-
gia.

Emerge, a partir da década de 80, um
interesse no sentido de incorporar as
empresas de pequeno porte como ato-
res dinâmicos no processo de inovação
tecnológica.

Tal fato se deve ao esgotamento do
modelo de produção fordista, segundo
o qual o crescimento econômico estava
baseado em grandes empresas, inten-
sivas em capital, com significativas eco-
nomias de escala, forte capacidade in-
terna de P&D e situação predominante
de oligopólios de mercado.

Assim, o papel econômico das empresas
de pequeno porte passou a ser reavaliado
em função de suas características bási-
cas, já exploradas neste trabalho.

Quando o que vale é o human capital, a
empresa de pequeno porte floresce.

Hoje, as empresas de pequeno porte são
vistas como agentes de difusão das
novas tecnologias e das inovações, sen-
do que elas têm necessidade de ser
apoiadas por medidas adequadas, para
fortalecer e ampliar a sua capacitação
tecnológica e seu potencial inovador.

Timidamente, nas últimas duas déca-
das, surgiram instrumentos de apoio à
capacitação tecnológica das empresas
de pequeno porte no Brasil.
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O que se percebe é a existência de de-
manda concreta e crescente para ins-
trumentos de apoio à capacitação tec-
nológica da pequena empresa

No que tange ao apoio à inovação e ca-
pacitação tecnológica, os instrumentos
hoje operados pelo Sebrae, Finep e Fun-
dações Estaduais de Apoio à Pesquisa
apresentam resultados ainda insatisfa-
tórios, apesar de exitosos.

UM CAMINHO A PERSEGUIR E
CONQUISTAR

Entendemos que o apoio, como forma
de alavancar e dar start ao processo de
capacitação e inovação tecnológica na
empresa de pequeno porte, deve ser
desenvolvido prioritariamente e em li-
nhas gerais, com as seguintes ações:

1. Difusão de informações de
interesse empresarial

Facilitar o acesso da pequena empresa às
informações de oportunidades de negócio,
fornecedores (matérias-primas, equipa-
mentos, tecnologia, serviços tecnológicos
etc), fontes de tecnologia, mercado, co-
mércio internacional, especificações de
mercado comprador, legislação etc.

Neste aspecto, é fundamental o proces-
so de democratização do acesso à in-
formação, incluindo os pontos referen-
tes à adequação de linguagem ao públi-
co-alvo e aos modos de comunicação.

Devem ser disponibilizados mecanis-
mos de baixo custo que atendam às
necessidades de informação deste por-
te de empresa, preferencialmente de
foco setorial.

Para tanto, é fundamental ampliar as re-
des que hoje prestam estes serviços, em
especial dentro do foco especializado,
corrigindo e buscando-se melhor equilí-
brio na sua distribuição espacial.

Outro aspecto que deve ser trabalha-
do é o da publicidade destes serviços,
pois, apesar da unanimidade de sua
relevância, continuam desconhecidos
para grande parcelas de suas cliente-
las.

2. Apoio a estudos de viabilidade
de disponibilizar produtos/serviços
diante das oportunidades
sinalizadas pelo mercado

Financiar estudos de mercado, econô-
micos, de prospecção tecnológica e
mercadológia, bem como a participação
em feiras e eventos (missões técnicas).

Viabilizar o acesso a sistemas de infor-
mação estratégica, nas áreas de tec-
nologia e de mercado.

Desta forma, estaremos dando trata-
mento igualitário às empresas de peque-
no porte ao tratar as oportunidades,
como oportunidades.

Ações de pré-investimento, nos moldes
preconizados nos apoios do Projeto Alfa
e do programa da Fapesp, devem ser
incrementados.

As empresas de pequeno porte que
têm como principais características o
papel de geração de novos postos de
trabalho, de difundir, de forma mais
democrática, os avanços tecnológicos
e de contribuir efetivamente para o bem-
estar social e econômico, estimulando
o empreendedorismo, precisam de
apoio de conteúdo, e não de ação pa-
ternalista.

Assim, deve ser estimulado o papel de
inovar e criar da pequena empresa, em
qualquer tipologia de inovação e capa-
citação tecnológica, via o processo de
democratizar o acesso à informação de
interesse empresarial.
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Information role in the process of
technological training of micro and
small size interprise

Abstract

The need to make information available to
the production sector has led to reflections
aiming at meeting those needs broadly in a
Knowledge Society.
This article focuses on the relevance of the
availability of information process of
technological qualification and innovation for
small businesses, cation and mainly in view
of current those businesses’s economic and
social significance.
It includes by suggestion a few measures
that shoulder pursued to expand the offer of
information for small businesses.
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